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Na segunda versão do Anteprojeto de 
Lei que Estabelece Normas Gerais da 
Educação Superior, os defensores da 
educação pública e gratuita sentem-se 
como se tivessem perdido mais uma bata-
lha. Nesta nova versão, com a retirada de 
mecanismos de controle do Estado sobre 
as instituições privadas, abre-se as portas 
para a livre iniciativa sem restrições aos 
negócios na Educação, muitos deles pa-
trocinados pelo Governo.

Quanto aos recursos para o ensino 
público, a proposta de sub-vinculação de 
75% dos 18% do orçamento da União 
reservados para a área, diferentemente do 
que pensam alguns reitores, estes percen-
tuais, com as peculiaridades da Reforma 
Tributária aprovada em 2003, represen-
tam menos do que o orçamento já destina-
do para a educação. Nas últimas análises 
do ANDES-SN, não há dinheiro novo 
para a Educação. Não há recursos previs-
tos para expandir o ensino público. Como 
fazê-lo?

A nova versão do Anteprojeto de Lei 
introduz a modalidade de educação à 
distância. Mesmo ainda sem regulamen-
tação, hoje, esta forma de ensino é a que 
gera maior número de vagas nas universi-
dades públicas. O receio é de que seja por 
meio dela que, o MEC e as instituições 
públicas, procurem atingir a meta de re-
presentar os 40% da totalidade das vagas 
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ofertadas até 2011.
O Artigo 11 da 2ª 

versão das Normas 
Gerais da Educação 
Superior possibilita 
que a educação à dis-
tância seja utilizada não 
só para programas de 
complementação de formação, 
mas para a oferta de cursos de graduação 
e até mesmo para cursos de pós- gradua-
ção de mestrado e doutorado. A própria 
minuta do decreto para regulamentação 
da educação à distância (de abril de 2005, 
ainda em discussão), possibilita, de forma 
ampla e irrestrita, a implantação desta 
modalidade, deixando claro as 
reais intenções do governo. 

Entendemos que a utili-
zação da educação à dis-
tância pode representar 
um avanço, quando se 
trata da oferta de progra-
mas de complementação 
da formação. Entretanto, 
para que isto ocorra, é ne-
cessário que existam diretrizes 
bem definidas, essenciais e indis-
pensáveis para orientar e regulamentar o 
credenciamento de instituições de ensino 
que se disponham a oferecer programas e 
cursos para a população excluída do siste-
ma escolar. 

A segunda versão do Anteprojeto admi-
te que todas as atividades de uma institui-
ção de educação superior possam ser 
realizadas na modalidade de ensino à 
distância. Ora, não se pode substituir, sem 
perda de qualidade, os cursos presenciais 

pelos programas de educação à 
distância. A educação presen-

cial pressupõe estímulo à 
reflexão, questionamen-
tos, relações dialógicas, 
problematização, a cons-
tatação e a superação de 
contradições, a constante 

motivação e o crescimento 
progressivo do educando a 

partir da vivência de experiên-
cias socializadoras; dimensões 

estas que ficam extremamente prejudica-
das na educação à distância. 

O Governo propala um discurso de 
expansão da educação pública sem garan-
tir condições para isso. Daí cria ilusões, 

oferecendo milhares de vagas soltas no 
espaço, “distantes”. (Na Bahia uma única 
universidade foi contemplada com 
60.000 vagas). Para quem se destinam 
tais cursos? Como formar médicos à dis-
tância? Quem procuraria seus serviços? 
O curso de pedagogia, por exemplo, for-
ma pedagogos para atuar na docência. 
Ora, o exercício da docência pressupõe 
formação integrada, teoria e prática, in-
dispensáveis na formação e atuação do-
cente. O Artigo 80 da LDB incentiva 
programas de ensino à distância; nunca 
para formar profissionais da educação.

Observação, hipótese, desestabiliza-
ção, equilibração, reelaboração são cons-
tantes desafios possibilitados pelo pro-
cesso educacional, intrínsecos à modali-
dade presencial. Tais dimensões estariam 
descartadas no ensino à distância, como 
estariam, em tese, também sendo descar-
tados os professores do sistema educa-
cional  tradicional.

Ensino à distância 
ou o faz-de-conta 

legalizado?

Ensino à distância 
ou o faz-de-conta 

legalizado?

“Reforma: 
não há recurso 
previsto para 

expandir ensino 
público”

Livro: Autor: Quem leu? 

Editora: 

Futebol & Guerra     Andy Dougan     Fritz Nunes

Jorge Zahar, 204 páginas, R$ 32,00 (livrariacultura.com.br)

Este livro, publicado pela Jorge Zahar Editor, é uma leitura agradável para quem gosta de futebol e, ao mesmo tempo, acredita que 
também o esporte pode ser uma arma na resistência contra a opressão. Para muitos, o futebol é um instrumento que leva a maioria das 
pessoas à alienação. Até pode ser, mas, sendo o esporte popular e de massa, também já se viu através dele uma forma de resistência.

Na década de 70, os simpatizantes da luta armada iam aos estádios de Buenos Aires e gritavam em apoio aos Montoneros, 
conforme relato do escritor Alfredo Sirkis, em Guerra da Argentina. No Brasil, durante a ditadura militar, o jogador Reinaldo, do 
Atlético-MG, se utilizava nas comemorações após um gol de um gesto com punho cerrado, significando um protesto velado contra o 
autoritarismo.

Durante a ocupação nazista na Ucrânia, jogadores do Dínamo de Kiev (transformado em F.C. Start) usaram as quatro linhas do 
gramado para impor uma derrota moral aos nazistas e ao mesmo tempo levantar a auto-estima dos ucranianos. As vitórias sucessivas, 
que incluiu uma sobre a poderosa equipe da força aérea (Luftwafe), custaram caro aos jogadores do Dínamo-Start, porém, tiveram 
uma simbologia fundamental na resistência ao jugo dos alemães. Realmente, uma leitura para quem gosta de futebol e política.
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Quem quer Repensar
a Universidade?

A primeira fase do projeto Repen-

sar a Universidade iniciou dia 13 de 

junho com o seminário “A visão dos 

ex-dirigentes da UFSM.” A participa-

ção dos convidados a fazer exposi-

ções foi quase completa e, de muita 

qualidade para quem desejava conhe-

cer mais sobre as origens da universi-

dade de Santa Maria, as característi-

cas e mesmo a influência para o resto 

do país a partir do surgimento da 

Instituição. A participação da comu-

nidade universitária, porém, foi pe-

quena, mas, é sabido que uma idéia 

ousada sempre demora um pouco a 

ser compreendida. O que se espera a 

partir de agora é um engajamento 

maior a partir dos próximos passos 

dentro deste projeto, que tem o objeti-

vo de apontar rumos para o futuro, 

sem perder a consciência do passado 

na relação com o presente. 

Págs. 02, 04 e 05
Seminário teve exposição e debate durante todo o dia no campus da UFSM

A  professora Eugênia Mariano da 
Rocha Barichello fala sobre as ori-
gens da UFSM e conta muitas histó-
rias sobre a relação do fundador da 
Instituição, José Mariano da Rocha 
Filho, com a universidade e com a 
política  brasileira.  Págs. 08 e 09

Estudantes de Psicologia, coordena-
dos por um professor da área, desen-
volvem junto com usuários do Cen-
tro de Atenção Psicossocial um pro-
grama de rádio chamado De perto 
ninguém  é  normal.  Pág. 10

Além da apresentação dos trabalha-
dores-artistas, o evento do “Cultura 
na SEDUFSM” teve um debate com 
pesquisadores que abordaram ques-
tões  ambientais.  Pág. 11

Ainda nesta edição:

Págs. 06 e 07

Pág. 03

Integrantes da comunidade 

da UFSM avaliam debate no 

pleito à Reitoria

ANDES critica duramente 

nova versão da Reforma 

Universitária
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Histórias da origem da UFSM
contadas pela filha do fundador

Programa de Rádio quer 
combater preconceito e 

promover a saúde

Coral de Catadores vai à 
SEDUFSM em evento do 
dia do Meio Ambiente
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